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ABSTRACT 

Bruchiassociated with Daim seeds in Bahia, Brazil 

An abridged version of topics on palm seed bruchids re-
searche carried out in Bahia, Brazil, is presentd, as an in-
troduction to a more extensive papar in preparation. Species 
of Dalns investigated for bruchid attack on their seeda, geo-
cjraphic distributjort, hints on the behavior of these beetles, 
including suggestions to search for sexual pheromones, and a 
workable hvpothesis on enzymatic action by the larvae to pe-
netrate the bony endocarp and to make the exit channel for the 
emergence of the adult, are presented and discussed. At pre- 
sent the bruchid author's coilections is composed of 	2.582 
pinned specimens of both saxes of the genera Cv 1 7p;, P- 
.. and 	 200 viela containing larvae 	and 

puoae oreserved in fluid, and a carpothcc rerresented by hun-
dreds of 'cocos" or nuts showing the exit hole of the adults, 
and damaqe dona by the larvae cm the kernel. 

INTRODUÇAO 

As palmeiras sõo distribuídas por cerca de 212 gõneros 
e 2779 esp&cies conhecidas, mais ou menos restritas pelo cli 
na, terreno e história geográfica (HOORE Jr., 1973a). 

As investigações em fragmentos de rochas do Período Cre-
taceo, com mais de 100 milhões de anos, indicam a antiguidade 
e o movimento das palmeiras, cuja origem, como sugerida 	por 

Serviço de lntroduço e Quarentena de Plantas (SIPLA), CEPEC, CEPLAC, 

Av. Adornar de Barros 967, Ondina, 40000 Salvador (BA), Brasil. 
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MOORE Jr. (1973 b) e RAVEN & AXELROD (1974), se situou a oes-
te da primitiva Terra de Gondwana. A paleobotãnica oferece in 
dícios de que palmeiras fósseis autênticas recuam ao Estágio 
Senoniano/Campaniano, há 80 milhões de anos (READ & 	HICKEY, 
1972). Pólen da palmeira tIur, ainda presente nos estuários 
e manguezais do sudeste asiático, foi recuperado do 	Estágio 
Senoniano, Período Cretáceo de Bornéo, com 70 milhões de anos 
(MULLER, 1970). 

No milenar e constante fluxo e refluxo bio-evolutivo,de-
corrente das modificações da crosta terrestre e subseqüentes 
alterações climáticas, a associação insetos-palmeiras vem se 
processando, como óbvio, até o presente e para o futuro. Re-
gistros fósseis para documentar a emergência e progresso de 
tal mecanismo são fragmentários e polêmicos. Referência "lite 
rária" do Antigo Egito foi divulgada por LEPSIIJS (1842, Plate 
XVII), ao reproduzir uma vinheta hieroglífica, mostrando 	um 
"fellah" no ato de destruir o inseto "Apshai", nocivo às ta-
mareiras, que lembra o coleóptero curculionideo RLncopiori.s 
poicis F. , ainda presente naquela região africana. No pe-
ríodo moderno há o registro pioneiro de Gabriel Soares de Souza que, 
em 1587, descreveu os estragos provocados pelo 'bicho" no "o-
lho" do coqueiro na Bahia, hoje identificado como a larva de 
RncopJumrs pülrnarmnm L. , como esclarecido por SILVA 	(1958, 
1986). Posteriormerite SIBYLLA MERIAN (1726) trata do 	nesmo 
inseto, sob o nome popular de "palmrussler" (curcúlio da pai 
meira), ocorrendo em Suriname. Sob o sinônimo de Lrh 

m'm FABRICIUS (1792) descreve o conhecido e polémico bru 
quídeo palmícola do Brasil, 	PmcJrnr:: 	•L7m'mmnm 	(FIG. 	1). 
Finalmente, LEPESME (1947) oferece o clássico manual sobre in 
setos das palmeiras do mundo, cuja abrangência vai desde a a-
nálise biológica e sinecológica do complexo inseto-palmeira, 
passando pelo estudo sistemático da fauna entomológica, 	até 
os insetos nocivos a essas plantas e métodos para combatê-los. 

Dentro desse contexto são incluidos os "brucos" ou bru-
quídeos associados às sementes de oalneiras na Bahia, consti- 
tuindo o tema deste trabalho, que é uma versão resumida 	so- 
bre tópicos de manuscrito mais amplo em oreparação. 

ORIGEM, DISTRIBUIÇAOGEOGRÃFICA E BI0SSISTEMTICA 

DOS BRUOUIDEOS PALMICOLAS 

A presença de bruquideos foi figurada por MANN & CRONSON 
(1983) para o Período Cretáceo, há cerca de 100 milhões de a-
nos, justamente com a emergência das Angiospermas. A compro-
vada presença de bruquídeos fósseis foi feita por KINGSOLVER 
(1965), com base em material recuperado do Miocênio no Colo- 
rado, E.U.A., com cerca de 25 milhões de anos, resultando 	o 
gênero OZmgobr?Áchus, suoostamente originário da linha filéti-. 
ca  próxima aquela dos modernos bruquídeos Pachymerinae dos 
gêneros Caryendon e Pach?,nmsrms. Atualmente, espécies de bru- 
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quídeos ocorrem em todos os continentes, com exceção do Antár 
tico. 

Segundo JOHNSON (1981), as suas larvas se alimentam es- 
pecialmente de sementes das Leguminosae (84%) , bem como 	das 
famílias Palmae (4,5%), Convolvulaceae (4,5%), Malvaceae (2%) 
e os 5% restantes em outras 28 familias botânicas. Dai serem 
denominados popularmente como "besouro das sementes" 	(seed 
beetles, em inglês, samenkfer em alemão) ou "bruchos" com ba 
se nos adultos e de "bicho do coco", gongo" ou "coró" no lin 
guajar rural brasileiro, referindo-se às suas larvas nas se-
mentes de palmeiras. 

Na estrutura taxonômica da família Bruchidae, que abran-
ge cerca de 1.300 espécies conhecidas, se situa a sub-família 
Pachymerinae, basicamente composta por trés tribos, dentre as 
quais a Pachyrrrerini com quatro gêneros, ibrrr, 

C.1v L 	 e f 	apuku 	(BRIDWELL, 1929; 	PR1ETT, 
1966 a), os três primeiros com representantes na Sabia (FIE. 
3). Os membros dessa tribo formam um grupo compacto e carac-
terístico da entomofauna americana, ocorrendo nas RegióesNeár 
tica e Neotrópica, mais precisamente da Carolina do Norte 	e 
Califórnia, nos Estados Unidos da América do Norte a Argenti-
na e Antilhas. Eles são associados às sementes de representan 
tes da família botânica Palmae, com urna exceção como adiante 
apontada. O i3nico bruquideo Pachymerini vivendo fora do Con- 
tinente Americano é o 	"a ;r: Fahrs. , introduzido e 
estabelecido na Nigéria e outras regiões do Golfo de 	Guiné, 
África, onde é praga do "coquilho" armazenado de 	dendezeiro 

Jacq.), bem como reduzindo o percentual de 
germinação de sementes dessa palmeira sob condições de campo 
(PREVETT, 1966 b). 

Os adultos dos brucruideos palmícolas são lucífugos, têm 
hábitos noturnos, apresentam o comportamento de tanatose quan 
do molestados e quase não voam. Eventualmente, os frutos ver-
des e/ou maduros aderidos aos cachos das palmeiras altas são 
visitados por esses bruauídeos, enquanto que nas de altura rue 
diana ou acaules eles são encontrados nas folhas, flores, fru 
tos e lixo acumulado nas axilas foliares. Freqt5entemente,eles 
são associados ao fruto maduro sem o perianto e caído ao so-
lo, onde machos e fêmeas se acasalam, ato provavelmente esti-
mulado por um odor penetrante (ferômonio?) , já mencionado por 
BONDAPS (1921, 1928), ao estudar esses bruquldeos associados a 
frutos de dendezeiro caídos ao solo, na Bahia. Os ovos sãos 
tos no epicarno íntegro do fruto, no mesocarpo dilacerado ou 
diretamente no endocarpo através de ruturas do tecido fibro-
so ou carnoso do mesocarpo. A larva se alimenta do endosperma 
o ali se desenvolve até adulto, que emerge através de orifí-
cio circular de diâmetro variável com o tamanho do inseto (FIE. 
2). 
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PALMEIRAS HOSPEDEIRAS DE BRUQUIDEOS NA BAHIA 

A família Palmae, também considerada por alguns autores 
como Arecaceae, foi reestruturada por MOORE Jr. (1973 a) 	em 
15 grupos princiPais, dentre os quais somente três interessam 
ao tema exposto - Coryphoideas, Cocosoideas e Arecoideas. Cer 
ca de 13 géneros, incluldos nesses três grupos e ocorrendonas 
Américas, abrangem espécies de palmeiras cujas sementes cons-
tituem as unidades ecológicas para bruquideos Pachymerini, ex 
cato Pinr?r abruptL riatus Gyll. que obtive 	(SILVA, 
1938, 1939) de sementes de Dioapyrua sp. Ebcnaceae na Bahia, 
sendo a primeira e a única desta tribo associada a uma dicoti 
ledonea (FIG. 3). 	 - 

Presentemente são reconhecidos 28 gêneros com cerca de 
55 espécies e híbridos de palmeiras, nativas e exóticas, ve-
getando em território baiano, segundo BONDAR (1964), GLASSMAN 
(1972, 1972 a, Com. Pessoal) e MOORE Jr. (1973 a, Com. 	Pes- 
soal). Elas vegetam em toda a área desde a faixa da Floresta 
Atlântica, norte e noroeste semi-árido da caatinga, estenden 
do-se para os cerrados e agrestes do oeste da Bahia. 

No cinturão costeiro são cultivados o coqueiro (.:!c'u 
fraL. ) e o dendezeiro (F/acia 	ir?raia Jacq. ) , introdu- 

zidos na Bahia, respectivamente da Ilha de Cabo Verde por vol 
ta de 1580, e da África durante o comércio de escravos 	por 
volta do século XVII. Nas útlimas duas décadas têm sido In-
troduzidos, da Amazónia Brasileira para a Bahia, o denclezeiro 
do Pará ou "cavaué" (E1aia o7rLera (11.B.K.) Cortes), o "a- 
çaí" (Euue sp.) e a "pupunha' (fua 	f 	'ai 11.B.K.). Se- 
mentes selecionadas de deendezeiro têm sido introduzidas pela 
CEPLAC e por firmas particulares da África e da Ásia para 	a 
Região Cacaueira da Bahia. Palmeiras exóticas, de origem afri 
cana e asiática, são cultivadas nos parques póblicos, 	ruas, 
jardins e quintais em vários locais do território baiano. 

Na Floresta Atlâritica e "valados', alagadiços, ao sul e 
norte da Cidade de Salvador, Bahia, vegetam palmeiras nativas 
dos gêneros A71aa:ptír2, Astroaaruun, 4 (a7ra, 	 Cêr 
7?1aJ, Darrnonrus., eonosa, E•LanJraur:- e 	 Da li- 
nha costeira para oeste ocorrem palmeiras dos gêneros A1oco- 
rnia, A1uaortrra, 	'aarpa, Aia7ea e 'yi''rur. 

A obtenção de bruquideos tem sido concentrada na coleta 
de frutos de palmeiras ao longo da Floresta Atlântica, de Nu-
curi ao Rio Leal, e durante excursões ocasionais a locais do 
semi-árido da Bahia. Infelizmente, o território baiano a oes-
te do Rio São Francisco ainda não foi trabalhado para obten-
ção de frutos de palmeiras e seus bruquideos. 

A procura desses insetos tem sido direcionada, 	princi- 
palmente, para gêneros de palmeiras da linhagem evolucionária 
Cocosoideas-Arecoideas. As exóticas, apesar de intensamente 
investigadas, sob condições de campo e de laboratório, nunca 
de suas sementes foram obtidos bruquideos. Sendo os frutosdos 
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dois grupos retromencionados os mais investigados para a ob-
tenção desses insetos, é evidente as suas rapidas descriçoes 
com base na autoridade de MOORE Jr. (1973 a), como abaixo. 

O fruto das Cocosoideas possui de 1 a 7 sementes, epicar 
D liso ou revestido com pélos, espinhos ou pequenas escamas 

imbricadas, rmsocarx cérneo ou fibroso, endocarpo esxmso ou raramen 
te fino, ósseo, normalmente com 3 a 7 poros, semente mais ou 
nonos achatada, oblonga, cônica e mesmo quase esferoide, con-
sistindo principalmente de um endosperma honogeneo ou rumina-
do, e o embrião ou germe oposto a um poro (FIG. 4). O fruto 
das Arecoideas tem de 1 a 3 sementes, epicarpo liso ou rara-
mente ceráceo-corticoso ou tuberculado, mesocarpo seco ou car 
noso, endocarpo membranoso a lenhoso, semente cilíndrica 	ou 
angular de vários tipos, endosperma homogéneo ou ruminado, ai 
gumas vezes õco, embrião basal ou lateral. 

Embora o endocarpo possa ser penetrado em qualquer par-
te, o poro, principalmente o funcional ou germinativo, consti 
tui também via de penetração pela larva primária do bruqui-
deo, que nesse estádio tem pernas, é ambulatória e ágil. A-
li, já no segundo estádio, a larva é ápoda e começa a se ali-
mentar do endosperma, ou 'coquilho ", até atingir o ültimo es 
tádio. Nesse estádio a larva, antes de moldar a cámara 	pu- 
pai, inicia a construção do canal de emergência para o adul-
to. 

Como investivuei, em frutos de palmeira do gênero .'agrio 

a dureza do endocarpo õsseo é maior que aquela das mandíbulas 
da larva, sendo aventada a hipótese de que na penetração 	em 
busca do endosperma ou na abertura do canal de emegência para 
o adulto esteja(m) em ação enzima(s) secretada(s) pela 	pró- 
pria larva, abrandando o tecido duro do endocarpo, basicamen-
te constituído por hemicelulose e polissacarídeos. Ê fato in-
trigante de como uma larva mole e aparentemente frágil possa 
romper um obstáculo tão forte como o endocarpo do fruto de Co 
cosoideas e também do "marfim vegetal" ou o endocarpo do fru: 
to das palmeiras do gênero 	 Aos interessados nes- 
te assunto, que tem prendido a minha atenção há anos e não pou 
de ainda ser elucidado pelas dificuldades em engajar perito 
em fitoanatemia e bioquímica e a obtenção de equipamento la-
boratorial adequado em projeto de tal complexidade, aponto as 
contibuiçôes de WINTON (1901), JULIANO (1926) e de MEIER (1958), 
tratando respectivamente da anatomia e composição quirnicados 
frutos de coqueiro, marfim vegetal e tamareira. 

Nos frutos unispermos das oalmeiras Cocosoideas que te-
nho manipulado e cuja espessura do endocarpo oscila entre 2 a 
5 mm, a larva abre o canal de emergência para o adulto emqual 
quer sentido, enquanto naquelas de palmeiras do gênero 	tc 

cuja espessura se situa entre 20 a 30mm, ela abre o ca-
nal via poro germinativo (FIG. 2, a, b). Registrei tentativas 
de larvas em abrir o canal de emergência através do espesso 
endocarno de piaçaveira 	 'fr7 Mart.), 	ocorrendo 
em povoamentos nativos no sul da Bahia, porém elas não conse-
guiram atingir a metade do caminho e raramente a sub-superfí-
cie, ali morrendo. 
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Embora o "coqueiro da Bahia" (e•.... ncif 	L.) 	seja 
um dos membros das Cocosoideas, com afinidade marcante com ou 
tros componentes americanos desse grupo, a semente desta pal-
meira não é atacada "in natura pelas larvas de bruguideos em 
discussão. :ntrctanto,em ensaios laboratoriais, o "côco" des-
fibrado e com o endocarpo nu pode ser penetrado pela larva pri 
mária via poro germinativo. A "copra', ou fragmentos do endos 
perna seco, se exposto à fêmea do bruquideo fica sujeita a o- 
vopostura imediata e ao ataque pela larva primaria, o 	mesmo 
acontecendo com o "farelo" e "torta" do coco, fato comum nos 
depõsittos das inúmeras indústrias baianas de extração de 6-
leo. 

SUMARIO DOS RESULTADOS 

Para um embasamento seguro e correto das pesquisas sobre 
os bruquídeos palmicolas na Bahia, tenho mantido intensas con 
cultas com instituições nacionais e estrangeiras onde se en-
contram depositados exemplares de Pachymerini, bem como obti-
do a mais completa literatura sobre o grupo e disciplinas cor 
relatas, além de contar com a colaboração constante de cole-
gas especialistas na taxonomia da família Bruchi.dae, nos Es-
tados Unidos da América do Norte (3. M. Kinqsolver, C.ID.John-
son, D. 11. Janzen, G. S. Pfaffenberger), Reino Unido (P.F.Pre 
vett, B. J. Southgate, R.A. Crowson), Bélgica (J.E. Decclle), 
França (Y. de Luca), Argentina (A. L. Teran) e União Soviéti-
ca (11. Ter-Minassian) 

Com exceção do Museu Nacional (história Natural) dos Es-
tados Unidos, os demais abrigam poucos exemplares de bruqui-
does de sementes de palmeiras, mesmo de espécies e tipos. De 
modo geral, as anotações nas equiquetas do material daquelas 
instituições são incompletas e imprecisas, especialmente re-
ferentes à correta identificação genérica e/ou especifica das 
palmeiras hospedeiras, como já apontado por SILVA (1977, 1979). 

A coleção de bruquideos palmícolas da Bahia abrange, no 
momento, 2.582 exemplares adultos e alfinetados, de ambos os 
sexos, criados sob controle laboratorial, bem como formas irna 
turas (ovos, larvas e pumas) preservadas em liquido e no mon-
tanto de 200 unidades-tubos. Paralelanente, foi organizada u- 
na carpoteca, representada por centenas de 'cocos" das 	pal- 
meiras investigadas, mostrando o orifício de emergência do a-
dulto, bem como, em seções longitudinal e transversal, o in-
terior de exemplares com o posicionamento da câmara pupal, ca-
nal de emerqência do adulto e estragos no endosoernia provoca-
dos pela larva. 

Todo o material, procedente de 23 municípios baianos 	e 
de interceptações efetuadas pelo Serviço de Introdução e Qua-
rente-na de Plantas (SIPLA)/Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC) 
/CEPIAC, Salvador, Bahia, está devidamente etiquetado, com a-
notações precisas sobre séries-localidades, palmeiras hospe-
deiras corretamente identificadas a níveis genérico e especi- 



Ákt. Sc'c. en.t. 	18(1), 1989. 	 161 

fico, datas de coleta, nomes dos coletores de frutos e 	data 
de emergância dos adultos, O Quadro 1 aoresenta uma relaçao 
parcial das palmeiras hospedeiras, com o nome vulgar, bem co-
me a procedência e os bruquidios a elas associadas. 
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QUADRO 1 - Re1aço parcial das palmeiras investigadas e bruquideos associados às suas Sementes. 

PALMEIRAS HOSPEDEIRAS 1,2 
	

NOME VULGAR 
	

PROCEDRNCIA 
	

TAXA 

Aotrocaryum sp. 

Attjlea funifem Mart. 

Elaeis guineensis Jacq. 

Fiaeis oleifero (I-{.E.K.) Cortés 

S. Euterpe sp. 

Polyandrococos oaudescens (Mart,) E. Rodr 

Syagrus botryopbora (Mart.) Becc. 

S. Soaqrus coronata (Mart.) Becc. 

9. Syagrus E coronatn (Mart.) Beco. 

lo. Syagrus olemceae (Mart.) Becc. 

li. Syagruo schizophyllc2 (Mart.) Becc. 

12. 	iqru,' vagans (Rondar) Havkes 

13.'1agrus X? 

14. Spp. indeterminadas (8) 

Regiéo Cucaueira (BA) 

Olivença (BA) 

Valença a Una (BA) 

Interceptado (PÁ) 

Região Cacaueira (BA) 

Uruçuca, Salvador (BA) 

Uruçuca (BA) 

Faixa Costeira e Semi-érido (BA) 

Itaju do Colonia 

Interceptado (Ri, ES) 

Salvador, Canavimiras (BA) 

Foçes (BA) 

Senhor do Bomfim (BA) 

Salvador, Santo Antonio 
de Jesus (BA) 

Caryoborus serrpes Sturin. 

Fac ynsrus sp. 3  

PacJlgmerus lacerdae (Chev.) 
P. cardo Fahrs., P. spp. 
Cargobrrehus sp. 

Pachynm rua cardo Fahrs. 

Gen. & sp. indeterminados 

Pachyrnerus sp. 

Pachynm ruo sp. 

Pachynmrus sp. 

Pachyrrm ruo sp. 

paCh.qrrm ru5 sp. 

Pachyrnerus sp. 

Pachyenrus sp. 

Pachynoo rua sp. 

Pcchunr rua sp. 

Tucum 

Piaçaveira 

Dendezeiro 

Dendezeiro do Parê Cayaué 

Ju o sara 

Bu ri 

Pati 

Licurizeiro 

Licurizeiro 

Coco quarta-feira 

Aricuriroba 

Licurioba 

Ariroba 

Segundo nomenclatura de S.F. Glassman em Phanerogamarurs Monographiae, T. VI - Index American Paims. 1972. 

2 Sementes de palmeiras exéticas e ornamentais dos gêneros Arenga, Borassus, Caryota, Chrysalidocaarpus, L(ouala, Phoenix, 1?ar'hia e Eoys-
tonea vem sendo investigadas, mas até o momento nêu foram obtidos bruquídeos das mesmas. 

Gênero predominante sob estudo taxonêmico, abrangendo, provavelments gênero e espécies novas. 
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FIGURA 1 - Roltipo macho do Pac.1 mer7Ás ntcZecrm (Fabricius, 1792), da 
co1eo Kiel, Universitetetis Zoologiske Museum, Copenhagen, 
conduzindo etiqueta iinica "ntícleo-rum". Foi o segundo bruqui 
deo palmícola a ser descrito e o mais citado na literatura 
entomol6gica brasileira. 

(Cortesia Dr. Ole Martin). 
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FIGURA 2 - Cocos com orificio de emergncia dos adultos de bruquídeos da 

tribo Pachymerini: 	1 - Piaçaveira, 4i 	fmfore Mart., mos 
rrando: (a) base do coco com os orifi jos de saida pelos poros 

germinativos, e (b) cavidade seminifera e canal de saída do a— 

du 1 te, via poro germinativo; 2 - Dendeze iro, El-ais 	qeine'n— 
ei.Jaeq.; 3 - Dendezeiro do Para ou cayaue, Elaeis 	oie2Hero 
(11. B .K . ) Cortis; 4 - Licurizeiro, 	roe ooronafa (Mart. 
Becc. 

(Original, P. Silva). 
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EBENACEAE 	 PALMAE 	 1] 

Pachymsru3 	 Co ryobruchui 	 Coryoborus 	 Butiobruchu; 

6 	 E 	 N 	 E 	 R 	 O 	5 

Oligobruchul 

[_(Cm. fosili) 

	

1 Cory,dontini 	 Ii Pochym.rini 	 CcryoPsmOntn[ 

PACHYMER NA: 

BRUCHIDA 

COLEOPTERA 

FIGURA 3 - Estrutura taxon5mica dos gncros de bruquídeos da tribo Pachy-
rnerini e as familias botnieas cosi as quais eles so associa-
dos. At o momento, s6 foram registrados para a Bahia represen 
tantes dos gneros Pachyrierus, Caijoiius e Caryoborus. 

(Original, P. Silva). 
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SILVA 

Girminativo -'dhe"• 

Misocarpo -casca 

Endocorpo - 'coco' 

	

'1 	1, 

\ 	1 1 	 Endospermo- coquilho 

: 

A 
Syagrus coronota yort.8.cc. 

 

B 

Attaleo funifera ma,t. 

o 

FIGURA 4 - Seção esquemática longitudinal de frutos de cocosoideas; 

A, unispermo de palmoiras do gdnero Syagrus; B, plurispermo 
e pairneiras do gnero ,lttaiea. Em A somente uma larva de 

bruquideo se desenvolve, e em B se desenvolvem de umaa mais 
larvas, de acordo com o niimero de sementes, que oscila 	de 
2-4. 

(Original, P. Silva). 
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